
Depoimento: Programa Professores Visitantes IPB 

No primeiro semestre de 2024 tive a oportunidade de 
atuar como professora visitante em missão no exterior 
no Instituto Politécnico de Bragança (IPB), em 
Portugal. Na ocasião fui contemplada por meio de um 
edital de abrangência nacional do IPB, juntamente ao 
acordo de cooperação que o IFSP possui, buscando a 
internacionalização. Candidatei-me para a vaga da 
área de Letras e fui selecionada para atuar por um 
semestre na Escola Superior de Educação, 
ministrando o componente de Semiótica. O IPB 
disponibilizou moradia e passagens aéreas de ida e 
volta, enquanto o IFSP colaborou mantendo os 
proventos integrais e contratando um docente 
substituto para minha vaga, enquanto eu estivesse em 
missão. Além das aulas de Semiótica ministrei 
palestra para o Mestrado em Educação Social, 
participei de eventos do curso de Letras e atuei como 
colaboradora do Projeto STEP/STEM, da Escola Superior de Tecnologia. O referido projeto incorpora 
explicitamente a dimensão da igualdade, diversidade e inclusão (EDI – Equality, Diversity and Inclusion) 
como princípio estruturante. O objetivo é fortalecer a investigação em STEM promovendo um ambiente 
científico mais equitativo, inclusivo e diverso, por meio de cooperação internacional, mobilidade 
acadêmica e ações formativas sobre igualdade de gênero e inclusão na ciência. Fui convidada a 
participar do projeto tanto como ouvinte como palestrante, devido à experiência que tenho na 
pesquisa sobre educação antirracista. Ademais, tive a colaboração de duas docentes do curso de 
Letras do IFSP- Avaré, Profa. Dra. Danuza Felipe e Profa. Dra. Rafaela Procknov que ministraram uma 
palestra online para a turma que eu lecionava. Tal evento também contemplava a educação 
antirracista, ainda desconhecida pelos alunos do curso. A turma era bastante heterogênea e de 
diferentes países além de Portugal. Por vezes, devido à barreira da linguagem, precisava explicar o 
conteúdo em língua portuguesa e em língua inglesa para que todos fossem contemplados. Fui 
recebida com muito carinho e acolhimento por todos: direção, coordenação, colegas de trabalho e, 
em especial, os alunos. Trabalhava a Semiótica de forma aplicada interseccionando a temas sociais 
como o racismo, capacitismo, violência doméstica, entre outros. Prática esta que motivou os 
discentes e apresentou a semiótica de forma mais leve e interativa, de acordo com a avaliação da 
disciplina que fizeram após a oferta. Os resultados foram exitosos com aprovação de 100% da turma e 
uma festa surpresa de despedida para a Professora Eva, com direito a bolo, flores e uma joia 
personalizada encomendada pelos alunos. Ter participado dessa missão no exterior foi a experiência 
mais marcante e enriquecedora que tive ao longo de quase vinte anos de experiência na formação de 
professores da educação básica.  Sou grata do IFSP por essa iniciativa e por incentivar ações como 
estas aos servidores, fornecendo todo o apoio necessário.  
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